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Imprensa Ytuana 

Congratulo-me com a «Imprensa Ytuana» 

pelo seu artigo editorial de 21 de Dezembro 

do anno findo, em que sustenta a conveni­

ência da fundação de uma,,faculdade raedi-

dica em S. Paulo. 

De ha muito que sustento essa opinião. 

Na minha these inaugural formulei o meu 

pensamento nestas simples palavras : 

Assim os nossos comprovincianos, que 

tanto carecem de uma faculdade medic 

que muito desejávamos possuíssem livre 

e afastada do clitua inhospito desta cidade, 

acceitem benovolamente o nosso trabalho. 

(These —1S7Ü, pag. 3l). 

primeira opportunidado que tive.quan­

do, na Assemblea Provincial, apresentei u m 

projecto para a fundação de u m instituto 

de sciencias naturaes. assim m e exprimi em 

relação a criação da faculdade medica : 

«O estudo das sciencias naturaes, como 

V . Exc* não ignora, é essencial a agricul­

tura, como pareceu-rae demonstrar, mas 

não é somente a agricultura que é útil e 

ndispensavel, serve também como poderoso 

auxiliar para muitas sciencias taes como a 

medicina. 

Por conseguinte criando-se entre nós ura 

curso de sciencias naturaes, desejava que 

se empregassem todos os meios para tirar 

dellas algum proveito ; isto é que, ao lado 

da Faculdade de Direito, que possuímos,pu­

déssemos ter u m a de medicina, de pharma-

cia, se formasse mesmo universid ide com-

roíssiiu DA imim 
SUMMARIUM. —Aspecto triste e nor­
mal de Ytú.—Estado psychologico de seus 
habitantes. —Enervação do caracter na­
cional. —Festas religiosas. —Novenas no 
Bom Jezus. —Festa do Rosário. —Festajde 
S. Benedicto. —Festas profanas. —Dias 
Braga. 

Findaram-se as festas que vieram dar. á 
sombria physionomia da nossa velha cida­
de, u m a expressão menos austera e mais a-
gradavel a vista. Estamos, agora, em ple­
no Ytú. O sol a pino dardeja sobre a torra 
raios que a escaldam. O ar immovol peja 
ausência completa de viração, está satura­
do de urn fluido impregnado de calorico que 
penetra, derramando pelo corpo mollo las-
sidáo enervadora. A quietação que domina 
tem um quê de sopulchral. 

O silencio profundo que reina é, do 
do em vez, interrompido e ouvo-so apon 
monótono rodar estrepito; 
que passa. Escoam-.*- os os dias o 
sempre a mesma paz, do leve pon 
sempre a totrica imagem da solidão ovo-
cando aò espirito mil pen 
contrados que o inundam do tristozas ii 
finiveis. J 

Eis a nosso verVfo aspecto tristo «Io Ytú, 
delineado a largo -Pi 

Cumpre-Kos, porem, pira dar o ultimo 
que ao quadro desfigurado, que viemos <lo 
traçar, cumpre-nos acrescentar quo Ytú, 
tem seus encantos i tan-
te o seu aspecto morenoorio. 

Ao espirito sisudo que se apraz de engol-
phar-se em serias cogitações, ao espirito to­
cado do mágico condão da poesia, que se delicia a entregar-se as scismas e aos de-

pleta; teríamos assim muitas vantagens. 

Primeiro nos collocariamos, como ja tive 

occasi&o de dizer, fora dos perigos em que 

nos achamos de ver a nossa faculdade do 

direito extineta, desde que se criar a uni­

versidade na Corte. E m segundo lugar 

teríamos outro resultado, so estabelece­

riam u m laço do união ontre*os que estu-

dão direito e ra 10 ó for­

çoso reconhecer que a proporção 

as sciencias caminham i unem,') 

se identificam o tornam-se auxiliaros roci-

procas. 

lio que as rouno vai progressivamente 

se estreitando em uma synthese facilmente 

aprehensivol ; pois bem, a união para que 

caminham todos os mothodo as dou­

trinas, todas as sciencias, o auxilio que se 

prestam, as necessidades que tem umas das 

outras, mostram-se claras entre as do direi­

to e medicina. 

V. Exc* sabe que, mesmo na escola de 

medicina, ha uma cadeira que diz respeito, 

mui proximamnnte, ao estudo do direito ; 

fallo da de medicina legal. 

Tanto, Sr. Presidente, nos paizes civili-

sados, se julga indispensável o estudo da 

parte da medicina,que,nos Estados Unidos, 

a anatomia e a hygiene, constituo ura dos 

preparatórios para o estudo superior. E as­

sim deve ser. 

Realmente, estudar os fins do homem, os 

seus direitos,as suas faculdades sem conhe­

cer dos instrumentos de que se serve, d. ir­

risório. Procurar comprehender o h o m e m 

tão somente em relação"as suas faculdades 

e não buscar conhecer a sua organisação 

material, seria o mesmo que estudar o pro-

dueto sem dar attenção a todos os factores. 

E m seguida mostrava outra vantagem na 

vaneios não e a solidão uma verdadeira ne­
cessidade imprescindível ? 

Bendita a solidão que convid nem 
a pensar, meditar e devanoar ! 

Ytú ó a solidão. 

Do exterior conhecido para o interior des­
conhecido medeia u m inmenso abysmo. 
abysmo que separa ajvordado da ignorân­
cia. 

Mas se o exterior,muita vez, ô a oxpros-
sâojdo interior, que muito e quo do torpor 
doentio que envolvo esta cidade em os| 
tosa immobilidade possamos deduzir o es­
tado psychologico dos seus habitantes, isto 
ó o„estado do abatimento em que jaz o os-
pirito da popul íe animo 
que rouba-lho a ide i 

As ap; is, algumas vozes, ill 
Si.poroin con­
têm visos do verdacl 

fantes desta cidade 
vado pel 
lavr 

tico m 

rol iMI 
vertigin 

i nos 
roeu 

nari 
nonto, ouve 

le crise, 8< 
tação de quom se arreo 

povo,o ei 
licidade, quando se ri im-

uliri-
agão, re tido, o som no 

organisação de uma universidade, ó ostabe-

cer u m a certa solid > entro os moços 

que só então teriam direito, não seriam vi-

ctimas dos governos que, a titulo de r< 

lamentar i-nos, sujei­

tam-nos a praticas 

m-lhos a enorgia de n 

quo não enti le com aqu 

virilidade dos estu leitos do Inglat 

oanh i, i m a 

gloria de ini 

zem era con r) 

e para a l.berd i 

Como meio pr pri­

meiro pi u/n 

instituto de s 

so geral, o o entre estes o de 

pharmacia. Esta.cuj 

baratissima exisl 

de partida para a fund i ficul-

medica. Fund i se representa­

rá ao governo, pediu.Io que c 

cadeira de medicina legal, annexa a facul­

dade de direito, o que seria fácil do cnse 

guir desde que tivéssemos u m a escola do 

pharmacia, onde os m> igistas a 

tissera aanalysos toxicologicas ; acerescen-

tando depois algumas cadeiras (pathologia. 

clinica, partos, anotomia) teríamos funda­

do a faculdade medica ; com olla, com a de 

direito e com pouco mais, estaria oiganisa-

da a universidade paulista. 

E teríamos conseguido a immensa vanta­

gem da deseatralisação do ensino, da eman­

cipação intellectual dos nossos comprovin-

cian 

Tendo ja expendido essas não po­

dia deixar do applaudir vel-as sustent 

pola «Imprensa Ytuana» em sou ai 

torial ; .ndo a opinião, ó preparan-

lera germinar; para 

tal fim nada conheço mais poderoso e effi-

caz que a ira 

Assim toda ella o comprehendess© de modo 

quo abstrahindo-se dessas discussões impro-

duetivas da política abstractagftu das o n -

vonçõos partidárias,trilhasse o vasto cami­

nho do ] > intellectual o moral d< 

vo, instruindo-o, oducando-o ; ou mostran-

do-lhe a nec 

iir. 

Pai liu-

<Imprensa Ytuana». 
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A enervação do 
magi tou a em 

i 

ira, por 
M mesmo o espontan iminhar na 

irgonh isame-nte en-
ontregou-so ,l aos ' 
do governo, que longe de procurai 

de um povo livre,o traz su1 ire liado 
ao carro em que soe exhibir-so coberl 
riquezas accumul idas pelo dolo o \ 
lonc 

Do e i 
espirito nacional,abatido pola iucui 
vorno.^ò o | 
bem 
inocular em 
cipio 

r na-, lu 
da civilim 

immobiíi I 

lar in 

inipu 
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Ao ouvir I 

E 
soar co 
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ir. 
Quando se 

cumbencia de noticiar 
com imparcialidade, e fa tom 

i inteligênciaeillusl parabém 

Masqu t>rna forte 
o frteo ? 

odo de lad predica 
m e faltam, ahi 

le de fr< mlta do conego 

A capital continu • do novidade e 
divertimentos. 

pois dos homens e das mulheres pa 
i projoctil, apparoceu o Firo 

king ( rei fngo f ) 
so elemento 

que a sciencia ainda" n apurar em 
seu cadinho, serve de moio de espoculü 

Ninguém deve ser condemnado sem an­
tes ser ouvido. 

i forme pois, tanto u m leitor com > 
outro, juizo nenhum que serã antecipado e 
por conseqüência su sem ouvir a 
feza, que nos propomos a produzir para jus­
tificar nosso procedimento. 

isadas, ha ja algum tomp>. 
ilidade, não 

1 vai em rr 
darmol-a 

Ia que 
Ira por ventura 

;i l u I 
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irari i. 
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I m p r e u a Viiiuimí» 

á aventureiros, e tornou-se tão frio como a 
água em que Mr. Watson o a sympathica 

fazem as suas evoluções ! 
no o homem caminl içtto, 

não se pôde nogar, ainda q' com isso o ajude 
à Da i sustem i theoria—o ho­
mem e descendente em linha recta du ma-
caco. 

O foge não seria admiração 
n'esto século que vio unir-se ares, 

i locou o fio electrico, etc. 
Mas qn » nem homem de gello ; 

todo o feit• le es-
ulação. 

Ahi va Firo 
,uo na língua do Mil 

I 
an-

nuncios que publicaram os três jornaes dia-
í, tinha de haver mosquitos por co 

no p joiblico. 
omo sou, muni-me de cobres, 

que do 10 era vodado a entrada 
no passeio I O, e lã permaneci desde 
.1- l horas até ás C, om quo começaram as 

• 
- primeiros que se apresentaram ao pu­

blico foram "Watson e Òndina ; mas o publi­
co pouco apreço di iquaticos ; o que 
queria vêr era o Rei do Fogo. 

Jã quasi ás sete horas começou o povo a 
porrer para um canto do jardim onde se 
achava uma espécie de parreira, coberta 
de galhos seccos de pinheiros, bem agitados 
com kerozene. 

Faltava a novidade ; faltava o Rei do 
Fogo. 

De repente rompeu uma gritaria infernal 
e algumas famílias já se dispunham a fugir. 

De u m dos lados do jardim vinha nina 
massa amarella, que mais se parecia com 
um Jacaré, de que com um homem ; era o 
Rei do Fogo. 

Ou : cruz ! como é feio o Rei do Fogo ; 
isa massa, a vista do /og>i>-co que tinha 

diante de si, ficou estupefacta e aterron-
sada ! O negocio era serio ; não era sem 
razão o seu t?rror. 

E como não ser assim ? 
O Rei nunca tinha visto os seus subdi-

tos e se tivesse,não cahiria na esparrella de 
vel-ps pela segunda vez, nem mesmo de 
longe. 

Pensava elle se devia ou não entrar no 
meio de seus subditos, quando o Sr. Nelson, 
o mesmo que n'essa cidade trabalhou n'uma 
companhia de cavallinhos, perdendo o res­
peito divido a sua niag^lade, deo-lhe u m 
empurrão, e zaz ! sua nxagcalnde estava no 
meio das chamas, qual novo Plutão, o po­
vo gritava fora ! fora ! porque logo compre-
h^ndeu que o Rei era caloiro no officio de 
brincar com esse forte elemento, que dizem 
ter de ser a nossa sepultura cLematica. 

Não foi preciso o povo gritar muito ; suu 
< pode supportar por muito 

tempo as ib ditos, e 
mesmo alii, perto dos espectadores, arran­
cou uma espécie de palito, que cobria desde 
a ponta dos cabello-

Que valente suadouro tomou o Rei ! 
— — n a » ii ••!••!• ••• a — • — ^ n — — • » — — 

nificicencia sentíamos, na terra,tudo quan­
to ha grande nobre e santo no céu. 

A festa do Rosário também a fizerão 
ruidosa. Houve sermão recitado por um 
sacerdote da ordem do immortal Loyola. 

Encarecendo, o ungido do Senhor.as vir­
tudes do rosário e o bom costume que devia 
ser adoptodo pelas familias^de o resarem, 
veio muito a pêllo tratar de abolir um 
máu costume que vigora nesta' boaterra. 

padres são calumniados, disse"o pre­
gador, nas ruas, nas esquinas,rnas rodas e 
em toda a parte (palavras textunes). 

Para conseguir o seu intento e ficar*de 
todo exterminado o mãu^costume anti-ca-
tholico, o pregador, á imitação do Christo, 
que, de azorraguo em punho, enxoto* 
vendilhões do templo, inflammado em co­
medido furor evangélico, expectorou 
tremenda objurgatoria contra os diflfama-
dores gratn exclusivamente 
devotados ao sei Senhor.e c< 
mente despreni' mundo pela ruptu-

le todos os Jaços terrestres. 
Alguns dos catholicos presentes não q 

zeram digerir o adubado acepipe o ro-
ram-se do tomplo entre indign.id 

desconchav i 
dado, como lategos pungentes, í irii >m-nos 
do rijo. O prega! íou-se com" 
verdadeiro apóstolo affrontando, com so­
branceria, a reacção que porventura 
tisse de ovelhas não mu,ito ligadas ao | 
tor. 
A verdade embora'Adura e esmagador.•» 
a diz em toda a parte. I. porq lie D I 
no púlpito, o orador sagrado í <» pregador. 

ipiiu uni dever de honra que a todo o 

Ahi foi que o poi i teve occasião de sa-
.i ourio 'lide. 

do-

cosidinho o nom assim mesmo 
publitío io ! 

li' que a que asoo-
pinho 

o oflorer « oroa do 
ROÍ -i IOO nem poi 

ni que elle acceitasse a 
i i que upezar 

te inglez ò do Rol I' 
coroa do um reino 

i . a poijto 
de n 
ção.e s s. agarrou-a com unhas e dentes ! 

\h Si Watson I qu speculecom 
o seu tanque de água, vá ; mas que \ .S. 
espoculf mo tem­
po com a bobo, ó dem 
e se i \lliion Vmc. não havia 
de ficar a rir ! 

a noti o Redactor, 
direi, se J ire of. king, 
pegado a laço, i 
que SQCCOS tomou elle bastantes ; tal i 
justa indignação do publico ao ver que o il-
iudiam-

merocia a pena era o Sr. Watson. 
I poucos dias foi ene- i em um 
boeiro, quasi em frente ao Hospício, u m 
esqueleto, que reconheceu-se ser de mulher. 

E' este o quarto esqueleto que appa-
rece n'aquelles visin] 

U m v o m o cobre esses quatro cri­
mes, idos nas barbas de uma capital 
civilisad 

> admiramos o commettimento d'esses 
quatro crime- : admiramos o pouco caso da 
poli.-ia, que nato procura descobrir o cri­
minoso ou os criminosos. 

licia previdente e aclioa, só a de S. 
Paulo. 

i Corte, ha poucos dias, (ui commettido 
um assassinato,, que a ser n'esta capital, a 
policia não tomaria nenhuma providencia 
para descobrir o assassino, attento ao modo 
porque foi o mesmo perpetrado ; entretan­
to, á esforços da p >licia da Corte, que em 
nada pode invejar as melhoies policia 
Europa e Estados Unidos foram descober­
tos os assassinos 1 

E* porpuo a policia da corte quer a segu 
rança individual, quer a tranqüilidade pu-
clica, e uma policia que tem esse fim, não, 
pode deixar impune criminosos. 

i m 1870 aqui foi as- Io um pobre 
estudante da escola normal. Ü crime foi 
perprotado a meia noite e em uma das ru • 
as mais povoadas da cidade. 

E esse crime está até hoje envolvido em 
um mysterio, apozar de ter perpre-
tação delle um menino e recahirem suspei 
tas em dous indivíduos. 

Arrancaram a vida a esse pobre li 
deixaram uma pobre mãi sem arrim i 
sua irmã sem amparo e a policia nada fez 
que bater caixa uns dois ou três di 
homem incorre não mentindo a sua cons­
ciência. Cumprimentamol 

t de S. Benodicto foi feita combas-
tante solenin 

Não foi, porem, tão concorrida, quan-
levia si e estranhar, 

como ve a coincidência, quasi t 
que so ap n tendo com o santo per­
feita identidarle do còr ! De possoas do còr 
differonte e p I oente de famílias esta­
va a igr\ja quasi desirta. E porque tant 
bieza no fervor quando se trata de honrar-
a um dos santos de mais prestigio e influen­
cia real na corte celest 

E' quo ha um preconceito que precisa de 
ser banido d -eralmente se a-
credita que dicto sò protege aos ho­
m e m que tem a còr preta Os que assim o 
pensam m grave erro. S. Bene­
dicto foi canonisado e di Io sinto pela 
igreja de R o m a -pio é a igreja universal. 

'•enedici "guintemente.tein o 
direito de exigir de todos os 

prestação 
em como tributo de res­

peito e veneração. Ninguém tom por con-
o de eximir-se ao paga­

mento dest< to. S. Benedicto no céo 
o como advogado tanto aos bran-

- Demais so este santo 
na ti! io, no coo ô branco, como o 

linho, e n 
i ao corpo. 

porque ainda hojo a igreja o m in 
da esculpir co 

A imagem do santos deve reflectil-os 
taes como elles são no cèo. 

Ora sendo branco no cóo este santo por-
a igreja o mui 11 retr itar prol 

E* uma~vergonha u m a capital como S. 
Io não ter uma policia activa ! 

>ervem os urbanos ? Para ma­
is nada, a não ser as desordeqs que provo­
cam. Quo melhoramento trouxe para a ca-

11 esso corpo ? 
Nenhum. Só servem para quebrar gen­

te, com<> oroe capitão que o c o m m a n 

da. 
Ha ruas em quo não se encontra u m so 

urbano, o outras que em algumas e 
nas se encontram aos três e aos quatro 
los abj and >m • nos, os roubo» co 
i utrotanto ga-ta-.se uma somma avulta-
da com esses vadioj ! 

eria melhor empregar essa somma 
no instituto do KducandoK Artífices, onde 
por economia,ou antes, para vergonha dos 
paulistas, obrigam os pobres meninos a la­
varem as roupas do seu uso ? 

Como não seria doido ao dr. João Theo* 
doro, de saudosa memória, os soffrimentos 
daquellas crianças,que alem de muitas pri­
vações que soffrem.veem-se agora obrigados 
até a lavarem roupas, furtando assim o 
tempo que deviam gastar em aprender of-
fiicios, que mais tarde lhe dêem u m meio 
honesto de vida I 

Economisão com elles para darem á mãos 
cheias ao valentes quebra gente,que,por se­
rem muito laboriosos, vivem no corpo asy-
lo dos... urbanos ! 
i tá roconhecido deputado geral por es­
ta província o sr. desembargador Gavião. 

Como são ela i nossas leis 1 O sr. 
dr. João Mendes, a meu ver. era o verda­
deiro dono do lugar occupado pelo sr. Ga­
vião; entretanto s.exc. teve de desocupal-o 
porque assim entendeo a Câmara ! 

Nesta província, pouco serão os liheraes 
que hão de aprovar es ;dirnento da 
Câmara; porque o sr.João Mendes, a não ser 
por uma immoralidade, não podia deixar 
do ser deputado. 

Esse procedimento da câmara não será 
por ter o sr.dr.A.Prado negado diploma ao 
sr.Gavião ? Ah ' política ! Quando dei­
xa rãs de corromper os bons caracteres ? 
Os nossos médicos, com excepção do dr. 
Climaco.que é u m poço de felicidade, como 
attestam os attestados.essa epidemia que a 
gora atacou os médicos, e que são diaria­
mente publicados nos diarios.não estão em 
maré de felicidade, segundo diz o dr. Bar-
boza.o panigyrista de Frederico, o Grande. 

E m casa do dr. Gad apresentou-se u m a 
parda, que solfria dos orgaos visuaes e que 
dezejava ser operada. 

Segundo me alfirmava a parda estava 
com a barriga mudo cheia, pois levantou-
se do almoço para ir a casa do medico. 

La chegando, depois de verificarem que 
ella não soffria do coração nem dos pulmões. 
sem com tudo, ao que me parece, terem in-

ido se ella já fizera uso de mercúrio ou 
se estava com o estamogo cheio.começaram 
a operai-a os d rs. Gad e Vergueiro, forma­
dos na Allemanha.os quaes, mais tarde, fo-Caprichos da igreja romana, dizem os ca­
tholicos dissidentes. O sermão da festa foi 
também pregado por u m ministro da ordem 

tica. Não tivemos a felicidade de apre-
cial-o 

Ouvimos a uma pessoa de auetoridade e 
insuspeita expender o segninte juizo criti­
co : O sermão teve muito sueco, mas não 
teve forma. Donde concluímos quo foi u m 
bom sermão. 

O sueco ô o essencial, a forma o acciden-
tal ! 

O sueco ó tão independente da forma 
quanto o ó o espirito do corpo. E como po­
do o espirito prescindir do corpo, tan­
to assim que sobrevive ao corpo quando es­
te se dissolve,assim também o sueco pode es­
tar separado da forma.Pode,pois,existir sue­
co sem forma e por conseqüência pode^oxis* 
tir sermão sem form 

tá confirmado, por tanto, a conclusão 
que tiramos de que foi bom o sermão que 
teve sueco e nfto teve forma. 

Ao substancioso pregador nossos embo. 

As festas, a que chamamos profanas, con­
sistiram em reprosen «'as. rea­
lizadas | .zada pe­
lo distineto actor José Dias Draga. Corre­
ram osplondurosas. 

A arte, sob qualquer de suas variadas 
formas exerce p i influencia sobre o 

ição humano I ... ha espirito tão ex-
cessn 8 refra- iluencia dos. 
agentes moraes que se não dobre as seduc-
ções irresistíveis da ai i'io a 
arte dramática veio acconder no animo da 
mai<>: nossa população e mormente no 
da mocidade o facho do enthusiasmo que, 
cedo is proporções de uma verda-
deii a pai I Io pelo bell<> co. 

ram ajudados pelo dr.M. Azevedo, formada 
no Rio de Janeiro. 

Não podendo ella ser operada em «eu es­
tado natural, por ser a operação dolorosa. 
pedio aos médicos que a chloroforraisassem, 

e elles fizeram, empregando^ chloro-
oio por meio de um aparelho. 

Ao que pareoe.a parda gostou da*catalo-
poisjque não acordou, com medo de 
visões horríveis, e da casa onde se a-

ioi para a casa da finado Faria. 
Nao^tiveram resultados tão felizes o dr. 

Vieira"de Castro e desembargador jVisguei-
o empregaram S9m auxilio] de apa-
>ão c «usas - aveis ! 

• I caso é que ella dorme o"somnojeter-
no. por^um inexplicável I 

AJ policia parece que foi ver se achava 
ão no^caso, mas ücou^nexnlicavel. 

Ficará tudo sem explicação, porque o ca­
so é mn*mo inexplicável. 

i me, dorme, pobre cega ; o teu somno 
será sem pesadello e não terásjdiante de ti 
phantasmas horríveis, nem remorsos de es­
tares na humida «epultura.a par de muitas 
victimas dos punhaes dos sicaiios. 

Emquanto tu dormes,a policia rellará so­
bre tua sepultura, que nem ao menos foi 
orvalhada com uma lagriraa'de arrependi-
raentotdeÉteus parentes. 

Hontem houve uma reunião,"em casa de 
um medico,afim de de tratarem da creação 
de uma companhia agricultura paulista. 

Ora. medico mettido em agricultura I O 
mundo andarão contrarkMÍo_que|disse Pei-
tetan. 

Por esse modo acho que bem podiam tro­
car os papeis ; isto é, os médicos transfor­
marem-se em lavradores e estes em raedi-

porque. ha muitos médicos que estudam 
tudo,menos medicina,e ha muitos lavrado­
res que estudam e Chargé e ignorão 
o modo de plantar café e milho. 

Como não seria bonito ver-se os drs. Bar­
bosa e Climaco idom, atesta de uma fazen­
da, principalmente <e ella fosse lá para os 
lados da universidade da A ti baia ou Barra 
Mansa. Fazem bem,srs.médicos.em mette-
rem-se na lavoura; porque.a medicina pelo 
modo que vai e a exercem,em pouco tampo 
será exercida só pelos enrandeiros, que jã 
vão tendo sua clinica regular, graças ao 
amor que tem aos livros que tratara da sci-
eucia de Esculapio. 

F elles hão de fazer carreira: porque.nfto 
sendo carniceiros, não hão de ter athabili-
dade de tirar couro e cabello dos*doentes. 

O povo jà vai desconfiando com os diplo­
mas da grande legião... e eu, desconfiando 
quo já me vou tornando amolante. faço 
ponto. Até breve, caro Kedae 

DEMOSTIIENES 

Abriram-se de par em par as portas do 
denegrido S. Domingos, e a multidão dos 
apaixonados, ralada por um desejo cruci-
ante, que era força satisfazer, correu ávi­
da aos braços da felicidade a que aspirava 
e sorveu a longos tragos na taça doirada das 
grandes commo.ôes, os"prateres puros que 
retemperam o espirito.Alegres dias se esco­
aram para esses fervorosos fanáticos da arte 
que rendem ao bello.o mesmo culto religio­
so que as almas pias tributam a Deus. 

Felizes aquelles que foram dotados com 
uma organisação essencialmente sensível. 

Abre-se-lhes o mundo das afifeiçoes e se 
entregam as delicias ineffaveis da vida da 
alma. 

Jã vai por demais longa esta digressão e 
não queremos tornai a interminável. Ksta-v 
mos exhaustos. E' força concluir. 

Ao leitor benevulo que, revestido de co­
ragem porventura nos acomdanhou em o 
decurso da viagem penosa que fizemos ex­
postos a sérios porigos, dizemos tão somen­
te : nosso reconhecimento será a paga. 

Terminando enviamos ao sympathièo e 
inspirado artista Dias Braga que soube ca-
ptiv-ar o animo da illustrada platéia ytua­
na novos e fervorosos applausos e fazendo-
nos interpretes da vontade geral, o convi­
damos a que venha, era occasiãoasada.co-
lhor de novo na liça em que se ferem as ba­
talhas incruentas da intelligencia os louros 
quo devem de adornar a fronte do homem 
do século actual. % IQNACIO ( R R R E I A PACHECCV 
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^ A R I Z ^ 23 de Dezembro de 1878. 

(Do nosso correspondente ) 

FRANÇA 

' Em 5 de Janeiro próximo futuro tem que 
effectuar-se, em 35 departamentos ou pro­
víncias dá França, as eleições para renovar 
a terça parte do Senado. Eis aqui o m 
festo que os republicanos do Senado diri­
gem aos eleitores. 

«D'aqui a dias tereis que proceder as elei 
ções ordenadas pela Constituição. Do voto 
que estais para emittir depende a harmonia 
dos poderes. 

«Ha um anno, o Presidente da Republi­
ca encarregou ao Sr. Dufaure de foi 
ura ministério Constitucional, e, ao mesmo 
tempo, dirigio as câmaras uma mensagem 
que restabelecia a ordem no Estado* Pas­
sados alguns mezes.o novo ministério abria 
a Exposição Universal. Os partidos que 
tem interesse em diminuir a França affec-
tavão de a declarar decahida. A Exposi­
ção serviu de resposta. No mesmo momen­
to, a diplomacia convocava um Congresso 
em Berlim ; a França alli esteve represen­
tada,, a sua voz foi ouvida, e não foi extra-
nha a sua influencia para a conservação da 
paz. 

«O governo, ao ver o paiz garantido e o 
credito cheio de confiança, apresentou ao 
Parlamento um conjuricto de obras publi­
cas destinadas a virificar a producção em 
todos os pontos do território. 

«O prograraraa votado pelas Câmaras es­
tá sendo executado. 

«Por mais conciliadora que fosse a nossa 
política, não conseguiu desarmar os parti­
dos adversos. Tem elles consciência da sua 
impotência, mas, embora a conftssera pu­
blicamente, nem por isso persistem em pro­
clamar o estabelecimento definitivo da Re­
publica como um perigo para a sociedade. 

«Desde ajsuhidado regimen actual, a na­
ção é que governa, e não ha mais outra 
vo itade soberana a não ser a sua vontade, 
legalmente expressa pelo suffragio univer­
sal. 

«Assim pois, quando accusão a Republi­
ca de querer perturbar a ordem social, é a 
nação que accusão e insultão. 

«A Republica ganhou uma ultima victo-
ria contra os inimigos, reduzindo-os á ca-
lurania. 

«Não podem atacal-a senão adulterando 
os seus actores as suas intenções ; áquelles 
que a negão ou a desconhecem, responde 
ella pelos seus princípios e por suas obras. 
«Tendes que escolher entre suas políticas. 
«A política constitucional, republicana, 

que se mostra e diz o que é ; 
«E essa política de coalisão, «sem nome» 

sem franqueza, eque não pode arvorar ne­
nhuma bandeira, porque só teria de offere-
cer ao paiz uma revolução seguida por u-
raa guerra de pretendentes. 

«Já está feita a vossa escolha. 

todo o Império. A mocidade universit.. 
agita-se e a revolução vai achar entre ei- s 
los novos alliad por vn loa. 

A questão clerical também ressuscitou n Ha bem pouco tempo demos noticia de 

Consta-nos que ima pessoa tem res espalhados pelo aterro da Boa Vista,em 
idoaggroiliii procurando ser reconhecida Lisboa, fez-*1 oxperiencía.d ias an­

tes annuri' pede aquático. 

Dr. Falh, ministro dos cultos fez uma de­
claração porante as Câmaras prussianas.pa­
ra dizer que o governo não está disposto a 
modificar as leis de Maio, essas celeu­
mas lei jno tem custado aos oatholi 
simples fieis, parochoso bispos, tantas mul­
tas, tantos mezes de prisão. 

V inioiativa de Leão XIII, que queria por 
fim a esse conflicto,acha-se ai MU mallogra-
da. Mas os ultramontanos allemães foi 

umaa bi u de que foi victima o sr. 
ucisco Bernardino de Freitas, qu<-

o prosento, apesar das delligencias om\ 
gada pela lutoridade policial, ainda não 

ivel descobrir 
prociso que a autoi id ide policial to­

me sorio lencias a re 
ordade, que ella não dis­

põem de praças de-destacamento para faze­
rem a policia e ron idade, visto ser desse resultado, porque, desse modo,podem muito TO, no ent 

continuar a guerra desapiedada quo dei as que existem pod 
rarão ao governo. Os ultramontanos re- mais alguma < 

ão a paz, que lhes ia tirar a gr.« 
influencia eleitoral do quo dispõem. O Dr. 

'i.seja paixão, seja cegueira, servio lhes 
as méra*. declai ivel uma recon-

içaa. Julga-se que o Imperador ora fa­
vorável pessoalmente á paz, e que foi o 
Príncipe de Bismark que se oppoz a aboli­
ção das leis de Maio, por amor próprio de 
autor. 

SüISSA 

Esta poética e hospitaleira terra que,por 
tão longos annos foi o paraizo da Europa. 
também entrou era um período do certa a-
gitaçâc. O governo federal mandou confis­
car uma certa folha radical socialista que 
se publicava nos arredores de Genebra, e 
que, todos os dias, na linguagem mais bai 
xa e descarada, pregava o assassinato polí­
tico, a liquidação social e outras faci 
desse gênero. M ID lou se fechara impren­
sa, e o jornal cessou a sua publicação. Ao 
mesmo tempo, um membro do conselho fe­
deral apresentou a essa alta assemblea, que 
representa todos os cantões da republica 
Helvetica, uma petição para o restabeleci­
mento .da pena de morte, nas leis do paiz. 
Quasi todos o% jornaes reclamarão em fa­
vor da pona de morte, eos meetings promo­
vem petições do mesmo sentido. Todos es­
tão sobresaltados vendo os crimes multipli-
carem«so,e os senhores assassinos irem aca­
bar os dias tranquillos em alguma peniten­
ciaria, privada d9 todos os conchegos da 
vida. 

INGLATERRA 

«O escrutínio de 5 de Janeiro de 1879 ha 
de confirmar a votação de 14 de Outubro 
de 1877. 

«Quer directo, quer indirecto, o suffragio 
universal só tem uma vontade». 

ITÁLIA 

O Sr. Depretis formou um novo ministé­
rio na Itália. Apresentou-se perante a Câ­
mara, mas não expoz senão um prograrama 
banal, sem prestigio nem alcance. Todos 
os partidos já estão colligados, para derro­
tar a nova situação, e é provável que o mi­
nistério será obrigado a dissolver a Câmara. 
O Sr. Depretis pertence ao centro esquerdo; 
foi collega de Rattazzi, e, como este.é cha­
mado o homem fatal. 

O processo do assassino Passananto está 
em vésperas de vir perante os tribunaes. O 
advogado Tarantini, uma das glorias do fo­
ro italiano, deve defender o cozinheiro que 
diz a quem o quer: «Ou irei a guilhotina 
ou virei a ser presidente da Republica uni­
versal». 

Se a todos esses embaraços acrescentar­
mos a guerra surda promovida pela Cúria 
romana contra a Itália Unida, cumpre con-
lessar que jamais a obra do conde de Cavour 
correo tão grafcdes riscos. Queira deos que 
a estrella do casal de Saboia não se esteia 
para eclipsar. J 

ALLEMANHA 

Durante alguns dias, a Grã-Bretanha es­
teve e m aliança; tinha-se prendido n m in­
divíduo que escrevia cartas aos ministros, 
ameaçando de matar a rainha Victoria, se 
não lhe entregassem certa quantia, de que 
precisava. Depois de tel-o prendido e in­
terrogado, virão que era u m pobre mente­
capto, que já esteve o m hospícios de aliena­
dos. No parlamento, a opposição tem ata­
cado o ministério por causa da guerra com 
o Afghanistan. mas a ordem do dia contra 
Lord Beaconsfield e os seos collega? só reu­
niu u m a pequena minoria.—A guerra do 

lAfghanistan continua a ser favorável aos 
Inglezos. mas ató hoje não é decisiva. O 
emir de Caboul, apo" os primeiros revezes 
do seu exercito, escreveo u m a carta ao V i-
ce-Rei das índias, Lord Lytton, querendo 
entrar e m negociações. M a s já era tarde, 
e os lnglezes agora estão decididos a irem 
até a capital do Afghanistan para dictarem 
que foreo mais comentaneo cora os seus 
interessos. 
OCCURRENCIA VARIAS. 
—Suicidou-se aqui ura francez distineto, 
o Sr. de Cool, que morou alguns anno 
Rio de Janeiro, e que era autor do va 
obras, especialmente de uma traducção dos 
Lusíadas em versos francezes. 

— O conde d'Eu e família continuão a ro-
sidir aqui. A Princeza Imperial acha-se 
n'um estado interossante. 
— Entre a colônia portu0ueza, que aqui 

mora, só so falia de uma cura quasi mila­
grosa aqui operada ha pouco. O commen-
dador X. que todos os médicos havião do-
6enganado.e que se achava absolutamente 
anêmico, foi restabelecido graças ao vinho 
de Marsa do Dr. Macelot. Creio do meo de­
ver declarar que o deposito desse vinho ad­
mirável foi confiado, no Brazil, ao estabe­
lecimento do Sr. Gomes Sil de Dom 
Pedro, no Rio. 

a-A victoriosa Allemanha está em plena 
gitação. O pequeno estado do cerco, pro­
clamado em Berlim e subúrbios, não tem 
dado os resultados que se esperavão. O so­
cialismo lavra sorrateiro, e de dia para 
vai solapando o poder.absoluto de Bismark 
Para mais complicanfi situação, deo-se um 
facto doloroso que l#antou contra ogovor-
no a mocidade das escolas. E m Wurtsbur-
go, um estudante foi preso. No momento 
em que o levavão a Policia,esse infeliz,que 
estava ebri.o, tentou fugir. Uns dos solda­
dos disparou-lhe um tiro.eopobre rapaz ca-
&iu morto. O facto causou indignação-em 

L i b e r d a d e . — O ar. Ângelo Custodio 
de Moraes libertou sem condic 
sua escrava Luzia com um ingênuo Hlho 

mesma ; a liberta tem 10 annos di 
de e •• in^nu-o pei to de ' 

E' um acto de philantropia quo registra­
mos nas paginas de nosso 

Vulto*.—A. nossa pacLflca 
prima pelo gênio ordeiro e pacifico 
habitantes, tern lido "inuiamonte surpre-

•m a noute a fazer aquolle 
servi oz de passearem pelas ruas da 

se todas pelos cuh:-ulo 
becco di 

lecem n^ maioi a naulh 
perdidas; no entanto que | nd:lo 
desasson- vultos armados, e grande 
numero de negro os nâo so desta ci­
dade, como dos sítios vizinhos. 

lmpoMnM fferao» <* provinci-
aea.-U tei pagamento de imposto 

liai sobro o carro e capitães finda-se em 
Io corrente moz. e a taxa sobre escra­

vos a 28 do mez do Fevereiro p. futuro. 

O entrado.—Ha grandes preparati­
vos para >i' !l" divertimento. Consta-nos 
que, em algumas casas, ja se brinca. 

Náo vomos contrários ao brinquedo do en-
trudo, no enl nos muito cedo pa 
ra começar. 

ttermõos EvnngelicoH. — I 
titulo de uma publicação mensal que vem 
do sahir na corte, cuja 1* caderneta temos 
á vî ta. 

Agradecemos. 

Ilevitttn di» Horticultura.—Re­
cebemos o numero da Revista de Horticul­
tura corrospondente ao mez de Dezembro 
ultimo. 

Redigida pelo trabalhador incansável F. 
do Albuquerque, com a collaboração de 
distinetos profissionais, tem este periódico 
feito uma brilhante carreira, satisfazendo 
plenamente o prograrama quo se traçou. 

Óbito.— Lê-se nos jornaes da Corte : 
Sepultou-se no dia 14 na corte, o sr. 

conselheiro de guerra tenente-gen^ral vis 
conde de Santa Thereza, commandanto da 
escola militar. 

O sr. ministro da guerra mandou que se 
suspendessa as aulas da escola mil tar por 
3 dias. 

Roubo em Cnbreuva.-Cominu-
nicão-nos d'aquella villa que na noite de 
l(> para 17 do corrente um larapio penetrou 

isa de negocio do sr. Antônio Vaz Fer-' 
les Guimarães com emprego de chaves 

falsas, esubtrahio a quantia de 450$000 rs. 
em dinheiro que, para maior cautel;\e^' 
guardado debaixo de uma peça de fazenda 

A autoridade policial procede averigua­
ções para descobrir o amigo do alheio. 

< oneurwo. — Estão em concurso, pelo 
o de sessenta dias, a contar de 1) do 

corrente. 15A cadeiras de primeiras letras 
•xo masculino, e 44 ditas do sexo femi-
na capi 

\ er«o com oIfÇorl*mo.—E mui 
to original, .'ie segue lodo 
cJorn 
Veio u m 'il u m holl 
E comeu de u tanto hisc 
Que de cheio e repl' 

'/. por causa disso o diabo a 
Da-lhe logo u m doutor tão f< 

no ventre causou-lhe mil <. 
Então supplica o e m 

ora do Bi 
Lide lhe 

Pois olle a tinha forte como u m 
E o sucio, o 
A curai 
E curou-. o ca 

inventor,montado no seu velocípede.percor 
reo a extensão do Tejo comprehondida en­
tre a^Rocha i le de Óbidos e a po 
da Alfândega na iiaçado Commercio,' 
do aotlnstruraento as direceflos que queria 
e and ndo com certa raiidez. Se. por em-

não se encontra u m a utilidade na 
invenção, ô ella polo menos, curiosa e per-
mitte dístracções agradáveis a m rios pouco 

os e e m lagos. 

POESIA 
Lamentos 

CA" JoA<|MM MARIARO DA CôSTA Jl/SlOB) 

ir* I 
jr ; 

Miuh inuiMjM revolve agora. 
|.yra ardente que me va«; qaeimar! 

pousas sobre om mar do rosas, 
respirando amor ; 

U ai rito privaçftea penosas 
—Souroodo i. ' 

Tens docea sonhou oo virgíneo m 
— Y iaffo dourada q 

ito do amargn 
oro.huaiilde carregando a . 

Vaidosa voltas a cabeça nobre 
vida pausas em feliz sorrir. 

R nom suspeitas que n'um leito pobre 
Ura moço vela pelo~teu porvir.' 

Hem voa : os nstros que scintillam folgido* 
No seio altivo do infinito azul, 
Nào volvem raios .os langui 
Ao Ivrio erguido oo fatal}paul ! 

Assim íulguras noa jardins da v 
respirando m«»l ; 

E nem d< sobre o chão pendida 
A flor roubada ao patern.il verr 

Ma» desta cliamma quo a paixão ateia 
lor : 

Morra e.te BOI 
Como em silencio despontou o amor ! 

EJtu, estrella,—no brilhar cale 
Derrama u m raio do sorriso teu ; 
E m quanto—era hymnos que a paixân revesto-
A' Deus eo rogo quo t« gu u 2 

Talvez que tarde, recordjn-l 
Oa loucos sonhos do infeliz cantoi : 
Comtigo exclames : «Elto não mcutii 
—«Foi ii.n coitado quo morreu de amor 1» 

Ytu, Janeiro de­

li. X . P. D E H A R R O S . 

SECCÀO u m 
Uesped 

i 

12 

9 

0 
To 
7 
l 

Francisco de Assis Vaz Pinto,não poden­
do, pela urgência dos seos cstudo> 
dir-se pessoal mente dos seus parentes e a-
migos, vem fazel-o por meioMi imprei 
e aproveita a occasião para agradecer cor­
dialmente à todas as pessoas que, com a 
sua valiosa protecção o benéfico 'braço,am-

ram-n'o e ajudaram-no a matricular-
se na Escola Militar. 

Rio de Janeiro, 20 de]Janeiro de 1$. 
FRANCISCO D E Assis V A Z PISTO. 

E ' c u r i o s o . — C o m esto titulo traz o 

de pi \ an 
i i íei p i 

vigor u m i lei de I 
ou 9 ma l ri° pagamento 

prisão por .i > 1(> 
I UG i di i" nas ' ua e lugan 

divertime 
• so unchoiia aqui os cofres da Ca-
1 I 

Velocípede nQimtlco.-
honlida por alguns vujtos, a noite, nas r,u- mingo 15 dó passado, ; 
as da cidade. Ido, e porante grande mi CQ dfl e 

Jos 
do corr< i dem &• 

Io d<* 
o chi 

\.< di i di 
Para este acto de religião e cai 

convida a sei 
so ani. . |• i 2 — 

II % ppOíli'<»il»0 «l<» w a l à o . — 1/ 
je a primeira Enncção deste novo rec 

o,.como se verá do | que 
hoje i No próximo n u m 

uma noticia mais cirem ida, 
• não fazemos h LÇO. 
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^Fluminense 
O abaixo assignado commúnica ao respei 
1 publico desta cidade que a rotii 

de seu official em nada alterou o sen 
da casa, visto quo o mesmo abaixo assigna 
do so acha a testa do todo sei onti-
nuando a ter sempre grande sortimento de 
trancas do oabollos, perfumadas o muitos 
outros artigos quo fazem parto dos to esta­
belecimento. 
Outrosim quo continua a receber cabel-

los para fazer trancas a 5$000. 
Ytú, 22 deJaneiro de 18 1—4 

Lino Nogueira da Costa. 

O abaixo assignado, tendo recebido pro­
curação do Sr. José Mendes Galvão para 
liquidar as dividas do sua casa, declara â 
todos os devedores,a quem jã participou por 
cartas sous débitos, que não pagarem até 
31 do corrente, serão cobrados judicial­
mente. Ytu, 15 de Janeiro do 1870. 
2—3 Antônio do Amaral Duarte. 

Acha-se a venda em casa do agente abai­
xo assignado,o resto dos bilhetes da loteria 
de S. Paulo (3a parte), cuja extração terá 
lugar impreterivelmente na Segunda feira 
21 do corrente. 
Só existem quartos e vigésimos. 

1 — 1 Garrett. 

preço diminuto uma par­
te nos sitios do—líurü —,que pertenceo a 
D. Gertrudes Te ler, tendo muito 

própria para plantarão de man-
timentos e algodão. 
Quem pretender dirij abaixo a 

gna 4—4 
Ytú 3 de Janeiro de 1879. 

Silvestre de Pai ca Oliveira. 

PROFI TICUUR 
D.Mariana Godwynlecciona inglez,fran-

ão e geographia i caza. 
Os r se­

mana a 10$000 mensoes, por cada i 
1-4 

[gnacio Soares de Bulhões Jardim \ 
Sí? Hua',dnPnlma 4L*t ç 

ms» DENTISTA 
Al i PHIUPPE MASSKKAN 

e qualquor trabalho de sua ar­
pe rfoição, itna-

4—4 

\ N. 21 

~WÊT TENDE-SE, ou arrenda-se uma ca-
V / sa sita a rua do l'air©eliiiò~n 
H / com 70 palmos ds frente, bom com 
K / modo parargrándê familia e junto 
jH/ ST esta uma fabrica de refinar as 
1 0 sucar. com todos os utencilios.ain-
W da não trabalhados, quintal mais 

de 1/2 quadra cora bom posso de água, e 
grande plantação do capim.e cocheira, que 
e para servir a mesma refinaria, 1 carroça. 
Quem pretender dirija-se a seu proprieta-

ibaixo assignado. O motivo desta ro-
zolui u dono mudar-se para a capital 

Ytú, 9 do Janeiro do 1879. 3— ,7 
Joaquim l i de Burros. 

CONCESSÃO DE S. M. 0 IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA !"! 

cora o appareoimento 
DA 

Essência depurativa ferruginoza, formula, dojlislincto 
medico e pharmaeeuüco 

Preparada por J. Passos. 
Examinada e autorisada pela Exma. Junta dlvgiem 

Experimentada em diversos hospitaes e casas de saúde da ( 
e província. 

1'rociosa preparação para cura radical de todas as siphylie, das moléstias 
boubaticas, e oscrophulosa o particularmente do reumatismo. Completa­
mente isento do saes de mercúrio, ouro ou outro qualquer ruinoso a saúde. 
Os numerosos attestados de pessoas acima de qualquer couteslacio como 
tlÍ8lincto facultatÍAOs do nomeada na Corte, Nitheroy, Campos e etc., caj.í-
tnlÍHt;iH o fazendeiros o de outras classes, que se achao publicadas na nossa 
F O L H I N H A para lB79,a qual distribne-se gratuitamente no nosso deposito 

izo, H&Q os documentos com que se apresenta nosso medicamento o que 
o colloca acima do co m m u m no conceito dos srs. médicos e do publico. 

Dopoiito ne«ta cidade, é na Pharmacia Normal de Fonseca St Kiebl. 
Rua da IJalma n-° 36. 
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e extracío íê fígado i\ tanOin 

Vende-se na PHARMACIA 
NORMAL, rua da Palma 

N". 26 

VlíV )3-S.«: um vem pirfoifco oU vdo.e com 
çs competentes arreios por preço extn 
mente módico. Para tratar nesta typogra-
phia. 4 _ 4 

r esta repartição sSo^convidados por 
si ou por seu rocerem 
na mesma os indivíduos abaixo dos, 

1 recebei ibo das 
tas par- registradas no conoio 
de Ito 
Basi i estação de 

Monte-serrato. 1 
Jlavori Ferdi morador no mosmo lu­
gar, i 
Fortunato Oppini, morador no mesmo lu-

2 
tunato, i r no mosmo lu­

gar i 
Canterini Angoli, morador na mesmo lu­
gar i 

rtordi, i lor no rio das pe-
, fazenda do sr. Theophilo do Amaral 

Campos. 1 
O agente, Almeida Garrett. 

ti 

A Academia de Medicina de Paris tend os re" 
sultados obtidos pelo V i n h o (1'ExtravO d e f.-atio» cie 
bacalhau d o dr. Viven, urdencu que se fizessem ex­
periências comparativas nos hospitaes de Paris. 

Os Professores Bouilland, Duggiale e Devergu foram en­
carregados d'este trabalho e depois de dois annos de experiên­
cias dirigiram a Academia de medicina de Paris um relatório 
demonstrando que o vinho dextracto cie ligados de 
bacalhau d o d r . Vivlen é um medicamento destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 
e que gosa de propriedades positivas e extremamente preciosas 

Resulta das experiências comparativas e das analyses que 
x inlio d extracto d e fígados d e b a c a l h a u con-
bO p. c. de matérias chimicas, activas e medicamentosas em 

quanto que o óleo não contem senão 8 melles isnos d W e s mes­
mos princípios o que demonstra de uma maneira irrefutável nua 
o vinho <r©xti-acto de fígados de bacalhau cio 
dr. Vivien, é bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per­
feita assimilação a economia tem uma acção das mais activas e 
a sua efficacia e manifesta. 

O professor Bird do collegio Real de Londres, diz alem 
disso que tem feito assíduo emprego do vinho d e s t r a t o 
cio fígados de bacalhau do dr Vivien que os 
suecessos que tem obtido administrando este precioso produeto 
lhe permittem affirmar que e digno de submetter a muitas ex 
penencias, mas que em qualquer caso a sua acção o muito suno-
nor ao oloo que os doentes tomavam com repugnância din 
do-se pelo contrario muito bem com o vinho d e x t r a c t n 
de ligado* de bacalhau do dr vivien : demonf-

alem disso quo debaixo da sua acção a economia tomava 
petite se desenvolvia pouro e que as for 

cas do musoulaes augmentavam consideravelmente" 
O Vinho dextracto de fígados de baen 

lhau d o dr. Vivien do Paris approvado pela Academia dê 
JJedicin , das o conhecidas celebridades médicas de 

K > o do estrangeiro, o uma affirmação da efficacia deste 
$ produeto que deve ospocialmente recommendar-se as pessoa 

Mí
 h " ticas.chloroticas.escrophulosas e uma affirmar^ 
\ sobretudo as constituições fracas e predispostas a serem *t>XV 

jf J das pelas perigosas doenças do peito. «iaca-
Doposito geral do vinho'dextracto do fi—wir» 

de bacalhau do dr. Vivien, 69 Boulevard de StraS 
boug em Pans. ouras 

I ..no-nos em poder informar aos Srs. mediXos ae ao 
publico que o deposito deste precioso produeto está co6fi*do a 
pharmacia dos Srs. Carlos Cyrillo de Castro em S Paulo 
• i Unjcoe

d;po«to em casa Silva Gomes &'<>, Dwgaria Impe­
rial rua de S. Pedro 2h, Rio de Janeiro. r 

Ytú, Typ. da —Imprnnsa Ytuana.—1579" 


